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Ementa: O curso focaliza dois objetos: (a) a formação do imaginário nacional 
brasileiro a partir dos anos 1880 e a aspiração de modernidade construída por 
intelectuais negros brasileiros a partir do final do século XIX; e (b) as re-
atualizações dessa idéia de modernidade pela radicalização das lutas por 
igualdade social e cidadania, a partir dos anos 1980. Ênfase especial será dada 
à discussão sobre a busca de uma identidade nacional e de construção do Brasil 
moderno, concomitante ao surgimento e recrudescimento de novas identidades 
étnico-raciais. 
 
Sistemática: Serão 12 aulas expositivas, de 50 minutos de duração e 12 
seminários temáticos, de 2 horas e meia de duração. Cada seminário constará 
da exposição dos pontos fundamentais de um tema por um aluno (30 min.), 
seguido pelos comentários críticos de, pelo menos, um outro aluno (30 min.) e, 
de uma discussão livre do tema pela classe (1h30m). 
 
Avaliação: A avaliação de desempenho de cada aluno será feita a partir de 
notas atribuídas às atividades seguintes:  
(1) os textos de apresentação dos seminários; (2) a resenha de um livro ou de 
um conjunto de artigos que fundamentaram os comentários do aluno em outro 
seminário; (3) uma monografia final. Os dois primeiros textos deverão ser 
entregues até 7 dias após a realização dos respectivos seminários, enquanto a 
monografia final terá o prazo de um mês após o encerramento das aulas. 
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Oitavo seminário: Movimentos negros, Abdias e Guerreiro na Segunda 
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Editora Nacional, São Paulo, 1965, 1o. volume. 
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Décimo seminário: A crítica a Florestan e os debates acerca da democracia 
racial 
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Décimo-primerio seminário: Os movimentos negros e as lutas políticas nos 1980 

e 1990 
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